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ahi iriam obter victopia, rrjeras paroliees. 
que por ella trabalharam Aos nossos presacios

w.11o de Aguirra ,  produziu 
uai outro eloquente discursoEm Salto

U  U O  U U l  O l l U  Li  LV*-“  A A O U  J lV iC O L /O  U I O O U L 1V O  ,i  ̂ ~ • í* • ein que agradeceu a prevengaContra a política ho- nomes de presagio, que amigos e correligionarios aqi^ lft fnfinifest;ivà0F do sr.
n esta  e laboriosa do par- hauiam  ae vencer, cus- de halto  as nossas m ais dr Almeida Sampaio e mais

tido s i t u o s i a n i s t a  do Sal- lasse o que custasse. sinceras e efíusivas feli- amigos desta cidade, e da
to se formou ' um pe- E, para dar valor ao citações. corporação musical, agradeceu
nueno <>runo politico cons ser recurso, foram feitas, do tambera a populaçao sai-quem igiupo yuiiuoo ouuc , n s tense ter tomado parte no rego
d tu ido em sua maioria as mais descabidas alie-, j n rj 3  $ a 'Í O  sijo dessa manifestação. As
por empregados da Bra- gaçoes. _ _ ¡ultimas palavras do .tistincto
■jtal. | Certo da sua victoria, j Q tribunal de justiça, em orador foram receladas por

A população o r d e ir a  chegaram até uma Vez
e trabalhadora dessa vi- a marcar dia para a no
dnht ci lade nenhuma va eleição de vereadores,
i aportancia ligou a esse ¡como se isso fosse cnusa
novimento politico; pie- ¡ do seu arbítrio e vontade.
lamente satisfeita com Julgou o tribunal em
q orientação politica d o s  primeiro lugar o recurso
seus derigentes, satisfei
tas com administração do 
municipio, e bem perse- 
bendo quaes os intuitos 
¡ue moviam a esses, se 
constituíram em opposi- 
,ão ao governo local, se 
conservou a população 
ie Salto indifférente a 

esses m anejos políticos.
Realizaram -se a 29 de 

Movembro do auno findo 
is eleições de vereadores 
-ju izes  de paz; esse pe- 
{ueno grupelho politico 
-ae em campo, procura 
•ngrossar suas mingua- 
lás filleiras alistando e- 
leitores, faz toda sorte 
te pressão sobre os elei- 
ores operários e empre
gados delle dependentes; 
proclamam prestigio, en- 
m am'sede poderosas pre' 
tecções e assim, bem 
imparados, contam v en 
cer nas eleições.

Chega o dia dessas e- 
leições, o partido gover

Obras suas sã-,'5 como é sa" 
biJo, a libertação^ de cinco 
nações que  são  : Venezuela,  
Columbia, Peru’, E quador  e 
Bolívia, nação esta uhima á 
qual elle, pessoalmeníe, redi- 
gio a constitu ição  que, ac- 
sualmente a rege.

Esle gigante da grande e- 
ponea americana,  que com 
pallidas côres, aqui retratámos 
infelizmente ¡morreu pobre e 

sessão do dia 7 d > cor ren te  ! pro longadase  calorosas pa lm as :  abandonado m  quinta  de S.
julgou o recurs > oleitrorU in- f As 22 horas, os nossos dis-t Pedro Alexandrino, em Santa
terposto pela npposiçào de ’ dinctos a ra ’gos deixaram  a- 
Salto contra  a C am ara  do S a l -Jque l la  cidade,  sendo a inda  por

apresentado contra a e 
leição de juizes de paz; 
esse Tribunal, pratican
do como sempre, um 
acto de jusPça, negou 
provimento a esse recur
so; era mais uma desilu" 
ção que colhia a opposi' 
ção no florido jardim dos 
suas doces illusões, po
rem ainda assim não per 
deu elia a esperança, res 
tava-lhe o rcc trso contra 
a eleição de vareadores 
essa decisão e llt  eonta- 
va certa em seu favor 
e p-jressedesideratum.que 
ella vinha suspirando a 
meio anuo.

Em sessão do dia 7 
do corrente julgou o tri" 
bitnal esse outro recurso 
da opposição de Salto, 
negando-lhe provimento; 
e assim foram cahindo 
por terra todas suas illu' 
sões tão docem ente afa
gadas por essa opposi" 
ção minuscula, e assim

to, o 110 qual  os appellantes  
pretendiam" a atinullação da 
eleição de vereadores.  Julgan 
do esse recurso  o tr ibuna l  ne 
gnu provimento ao mesmo, 
dando ganho de causa,  como 
era de toda just iça ,  a Caraa-  
ra Municipal desta visiulia ci
dade. A noticia dessa desição 
do T ribuna l  fui j st .unente  
recebida pela população sal- 
tense com as m;-.Í3 v ib rau t -s  
dem ostraçõ‘-s de regosijo.

No dia 8, a noite,  o doutor 
Almeida Sarupaio Sobrinho, 
chefe politico local e depu ta 
do por este districto, foi, a 
c o m p a n h id o  de g rande  nn- 
meros de amigos e pela op- 
t ima corporação musical «Jo
sé Victoiio», felicitar  m g  seus 
distinctos a m ig .s  de S a l t o ,  pe
lo ju  licioso acto do Tribunal,  
que j u l g a r a iv a i id u 3  as elei
ções realizadas a 25 áe No-

essa oceasião  erguidos enthu 
siasticos v ivas a Itu. a Salto 
e ao dr. S unpa io  S rárinho.
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E ^ e  nofavel e ¡Ilustre per 
S-ariv.eem nasceu em Caracas,  
■lo armo de 1783, descendia 
de uma antiga e nobre fami 
lia hespanhola, de renomada 
linhagem.

Foi da sua ferra, na infan
cia, enviado á H e s p m h a  a e- 
ducar-se,  e q u ando  chegou  a 
adolescencia se distineuiu en 
tre sens companheiros por seu 
grande amor aos assum ptos  
militares, que  absorveram a 
■-ua attenção desde  os primei 
ros  momentos,  seduzindo-o 
ue tal sorte  ditos estudos,
que v eram a crear em sua 

vembro do anno  f in io ,  pondo j mente grandes aspirações mi- 
j desse modo termo a d e s c a b i - , litares, não o seduzindo,  po  

da e absurda p re tenção da rem, a ideia da monar.cbia, 
opposição de Salto. I que elle repellia desde o fundo

Chegados ao Salto derigi 1 de sus  alma, sem deixar  de 
ran se esses nossos amigos á i admiraraos grandes gênios mi- 
C am ara  M un ic ipd ,  cujo edi jlitares, sobretudo a Naoolião,! Indeferido de accordo ccm
ficio enco n t rav a  se repleto de j cujo coração em Pariz pre-j as informações ^ d o  fiscal de
povo, onde se viam represen-

Martha, cidade da Colombia, 
no anno  de 18^0. profer indo 
antes de m rrerjestas celebres 
phrases : .

— « S i  minha m >rte con- 
h ibue  para ¡que cessem os 
partidos e se consolide a u- 
nião americana, eu baixarei 
t ranquiilo ao  sepu lchro» ,  de i
xando co n /  estas palavras de 
desprendimento  patiiotico, um 
incom paia 'e :  ex em p lo á  poste 
ridade.

Fernando Gebaili

i ü x f s e i l t e f a í e  <t;i
l srefei<ura

Requerimentos despachados  • 
De Francisco Cerminio pa ' 

ra proceder hmpeza nos pre" 
dios no?. 116 e 116 A da r  
de S. C ru z  e 28 da rua da 
Quitanda. Indeferido, de accor
do com as informações do  
fis-'sl de obras e higiene.

De João Martini para fazer 
limpeza no  predto n. 97 
da rua Santa Rita. ¡C om o re
quer. Para constru ir  uma p:i- 
va.la no predio 96 da rua S. 
Rita e ligação de rede de ex- 
go t tos  para o referido predio

¡íisía saltense concorre {irão cahindo por terra to 
unido e coheso á s das as illuções desses que 
urnas, prestigiando os no julgam que, de uma hora 
aes apresentados pelo de p a r a outra, tor ram-se 
retorio do seu partido; grandes, cheios de pres" 
tinda a votação, foi ve- tigios, e se julgam orien 
rificado terem os candi- tedores, ou salvadores, 
latos do partido situacio- do povo, dessse mesmo 

•rista sido suffradados por povo que muito bera os 
5 9 9  votos, contra 34 da- conhece, e por isso m es‘ 
dos a opposição, mo os teme e não se

Esplendida foi a victo- deixaapanhar nas malhas 
ria alcançada pelos go- das suas redes.
vernistas de Salto, esma
gadora a derrota soffrida 
pela opposição.

Não se deu por ven
cida a opposição, embo-

N ós, da nossa parte,

tau tes  de todas a3 classes so 
ciaes.

Ao ap e a r  o Dr. Almeida 
Sampaio do automovel, em 
frente  a  C a m a ra ,  foi v iv a 
mente aclamado pelo povo,que 
com verdadeiro enthusiasmo 
ergueu v ivas a esse nosso 
distincto chefe, ao  Dr. C a r lo s  
de Campos, D. W. Luiz, ao 
T ribuna l  de Justiça, aos de- 
rectorios de Salto e Itu.

Apoz a e h t g a d a  da co rp o ra 
ção musical a C a m ura ,  falou 
e loquen tem ente  0 sr. Oswaldo 
de Aguirre  redactor  do nos
so collega «Saltense». era no
me do directorio politico de 
I tu  e dos nossos amigos des
ta  cidade falou, felicitando 
ao d irec to r io  politico, cam a 

' ras  e corre ligionarios de Salto,

senciou, acccndendo, sòbre 1 obras e higiene. Para cons tru ir  
maneira, es te episodio em seu I uma privada no  predio n. 183 
coração, o desejo de s e rg r a n - jd a  rua do  Commercio e li
de. C om o dissemos, porem, gaçao da rede de exgottos pa
repudiando o seu espirito a 
formula monarchica,  preferiu 
sempre o titulo de libertador 
que a Grã  C c lo m b h  lhe of- 
feceu, ao de imperador  que 
alguns de seus admiradores 
pretenderam dar lhe, dando 
lugar a que elle em protesto  
pronunciasse aquella sua ce
lebre p h ra se :  « Eu não sou 
Napoleão, nem que to  sei 0 ,0

não obstante todo o gar com panheiro  de traba
ganteio e alardes de pro iho de F. N ardy  Filho,  
tencionismo de que se Foi em seguida o rgan isada  
gabava a pequena oppo" uma im ponente  passeata  pe-

.  1 . . in r- n i n o  /! o rr ir iaH íx  c n i o

ra o referido predio. Indefe
rido, de accordo com as infor- 
ções do fiscal de obras.  Para 
proceder limpeza no predio 
n. 207B da rua de S. Rita. 
C o m o  requer. F. para p ro c e 
der limpeza no predio n. 74 
da rua Joaquim Borges. C o 
mo requer.

De Luiz D ’ Onofrio  ped in
do approvoção e planta pa-

titulo de Liberador me b a s ta . | r a  reformas no  predio n. 1
V oltando á Venezuela, sua 

patria nativa, diremos que en 
trou em acção levantando as 
massas populares com sua e- 
loquente oratoria democrática,  
ji ilminando phrases ameaçan- 
tes centra  os oppressores de 
•,eu povo e despertando na 
multidão a ancia de ver a sua 
patria livre de todo  ju g o  ex- 
trangeiro fosse qual fosse, pois

í  { • ,. ’ „ 1 ,  q I i A  io m n i c - d , ,  las ruas  da  c 'dade ern CUJ° e seu espiri to libera!, repugnara foSSe frisante e estna- Siçao de ,_altO, jarnais d fpatopj.n nn pnnancar dp. sri iva ver a sna amada America
gadora a sua derrota;
grandes interesses tinha
ella em jogo, comvinha
continuar a lueta.

Appellaram ao Tribu-
bunal de justiça pedindo
a annullação dessas elei

vidamos da victoria dos 
nossos amigos de Salto 
não so porque a s u a c a u  
sa era justa e mesmo 
porque sabiamos que tu' 
do isso que essa opposi'

da rua do  Pirahy. Como re 
quer. *

Da Companhia  Ituana For
ça e Luz.'pedindo approvação 
de planta de uma su b  estação 
elettica que vae construir  per 
to da Estação Sorocabana, e 
pedindo approvação de planta 
de uma snb estação eletrica 
que  vae construir  ¡¡junto ao 
predio n. 1 da rua l õ  de No 
vembro. Como requer.

De Antonio Titar.eiro paratrajecto, ao e spancar  de gi iva ver a sua amada America
randolas e a cada  instante , |oppr imida  pela tyrannia ou a [proceder limpeza no predio 11. 
calorosas aclamações ao Gover  
no  do Estado, aos d irec tr iose  
e C a m a ra  de Itu e Salto e ao 
deputado Almeida Sampaio.

Voltando a C am ara  produ 
ziu ahi  um v ib ran te  discurso

qualquer  outra,  por mais vi- ¡7 Alamede Rio Branco. C o 
zinha que fosse. ¡m o requer .

Não contente, portanto, com j De Josè Simeira pedindo 
libeulaj a sua patria nativa V e -1 nova chapa para experiencia 
nezuela, sonhou  a gigantesea jvisto haver  perdido z n . l  C 
tarefa de es tender  seu e s f o r ç o  mo requer.  Ao collector pa a

ção afirmava não passa" L  talentoso con terrâneo  Paulo de libertador a todo o conti- l  fazer a transferencia.
ções. Apregoaram que ra de simples gabolices, ' Bauer; em seguida 0 sr. Os- nente americano, De Luiz Leis pedindo ap
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provação de - 'an ta  para um 
salão que pretende construir  
a r. 7 de Setembro.  Como re. 
quer.

De Joaquim Lopes Pinhei1 
ro para proceder limpeza no 
predio n. 4 da rua dos Andra* 
das. C o m o  requer.

F a ü e c i m e n  í o s

Noticias vindas de Campinas

A c c i d e n t e  d o  t r a b a l h o

No dia 9 do corrente, ás 
22 horas, na estação da Es- 
trada de Fer ro  Sorocabana- 
desta cidade, deu-se utn horri ' 
vel desastre, onde perdeu a 
vida ; o manobrista de siome 
Manuel Antunes da Costa, que 
na occasião que  procedia a 
manobra, achavase em frente 
ao deposito de machinas, e, 
por um discuido qualquer, foi 
apanhado por uma das machi 
nas em manobras, ficando em' 
prensado entre as rodas da 
m es^a ,  vindo a fallecer quasi 
que instantaneamente. A victi 
ma que contava 20 nnos de 
idade, era filho de Joaquim 
Antunes da Costa e d. Janua. 
ria Duran Veiga, era soltei ro  e 
residente a rua da Cadeia, 8 
desta cidade. Foi aber to inque 
rito a respeito.

Correcionalmente foram pre' 
sos: por vagabundagem, os in 
dividuos de nome Saladino 
Soares de Barros, e por vaga' 
bundo e ladrão o menor com 
18 annos de edade Josê Izaias 
de Souza.

F U T E B O L

Realizou-se domingo ultimo
, . , „ o esperado encontro entre a

deram nos a infausta no! c a  fo r te >turma Corinthiam, de
d„ !  Indsiatuba, e a valente turma
ga e pertinaz Ipiranga, o jogo que f. i
professor G lyceno  Bueno d a . dg * Je^ odonantes,
Costa Barrios. Residiu elle du- tend9 todo3 jogadcros que  neh 
rante longo tempo nesta ü d a « | )e tomaram J ^  ge mostra.
de lecionando no g rupo  esco ' ram conhecedores desse esportar «Convenção de Itu» a q u e ( ;  temli ;cu com a victoriado 
soube conquistar geral e me , , , , 0Qr p
recida estima; se elle, como ’
professor provecto e iilustra 4o 
se impunha a admiração do 
seus collegas e aiutnnos. como 
homem, como cidadão soube 
se ímpor pelo seu caracter' 
pela bondade do seu coração 
pela sua alma generosa , cheio 
de bondade com seus alumnos 
e de verdadeira estima para 
com seus collegas, era um a- 
migo leal e since-o e um che
fe de familia exemplar,, conse- 
gu io  captar a estima e a com 
sideração da nossa sociedade

Embora fosse a todo m o 1 
mento esperada nesta cidade a 
noticia do seu fnllecimento e m ! f0, d 
vista do seu dcsper_dor estado j 
de saude, não deixou a mes '| 
ma de repercutir  dqlorosamem j 
te em todos nós.

Em sufrágio da sua bella aF j 
ma foi celebrada missaMe 7.o 
dia na igreja do  S. Bom Jesus

M a h u l  o u r o  M a n i c i p a l

O movimento  do Matudou 
ro Municipal du ran te  o mez 
de Maio findo, foi o seguinte  : 

Rezes abatidos 192
Suínos « 112
Vitellas t 3
Carneiros « 1

A r e n d a  do mez foi de Rs.
2:7d3}500

MLRCADO

A renda do Mercado Mu
nicipal  d u ra n te o  mez do Maio 

76ÕI800

CEMITERIO

Renda do mez 490S00O

F a u i a r a  d e  S i i l i t )

mandada celebrar por pessoa a  Ca  nara Municipal de Salto 
de sua familia. e9tá  pagando os .seus coupons

A ex.ma familia enluetada referentes ao corrente  anno, po 
apresentamos os nossos senti- den(j 0 os portadores dos mes‘ 
mentos de pezar. , mos derigirefn‘se a essa Mnni‘

I cipalidade, onde lhe será feito

Falleceu também em Pe re i ra s !0 P 'S 301611-0- 
onde residia ha muito tem po ,1 
a veneranda e estimada senho
ra ytuana ex.ma d. Rita Em 
gler  de Vasconceilos.

A finada que era filha da an 
tigo s sabio medico dr. C a r 
los Engler, era casada c/ m o 
disti cto ytuano sr. Carlor Ba- 
siüo de Vasconceilos.

fira a fiuada senhora muito 
estimada po r  suas virtudes, 
tendo sido a noticD do seu 
fallecimento recebida com sin
cera magua e pezar peia nos 
sa sociedade.

F e a t a  «1«  O o p a ç i l »
d e  J e s u s

Conforme noticiamos reali
zou-se sexta eira ultima na i‘ 
gieja de S. B í-n ‘Jesus a festa 
em honra do Sagrado C ora‘ 
ção de Jesus,  a qual se reves1 
tia de grande sollennidade.

Taulo no triduo como na 
festa, occupon a tr ibuna sa' 
grada o virtuso' jesuíta P. D, 
Antoiiio Ferreira1 cujos bellos 
sermões foram muitos aprecia 
dos.

U m  notável
11 i u  p  r  e  h e n  d  i  m  e n  t o

Em  fins de Maio pp., dei 
xou a capital de S. Paulo em 
dem anda  das cidades do in 
terior, a g rande  c a r av an a  Ford 
Fordson. composta  de t rac tores 
e caminhões, machinaB para  

.ag r icu l tu ra  e cons trucçáo  de 
estradas, c inematographo, ra-  

I diotelephone, etc. ,atim de tor- 
! n a r  conhecidos no paiz os 
I mais modernos machinismos 
e os processos mais aperfei-  
çoadoB do trabalho  que  se 
conhecem. Essa c a ra v a n a  que 
perco r re rá  cen tenas  de kilo
metros,  ja  passou por Jund ia  
hy, Campinas ,  Limeira, Pira- 
s inunga e outras cidades. A 
S e r ra  dos Crystaes,  um dos 
pontos mais difficeio do per
curso já coberto, foi yencida 
com g a lhard ia  apesar  da e 
norme c^rga  que trazem  os 
trac tores Fordson e os Cam i
nhões Ford. Em Jundiahy .  a 
pr im eira  cidade onde el ia es 
tacionou, a ca rav an a  foi re 
cebida com verdade iro  inthu- 
siasrao pelos seus habitantes .  
A exposição naquella  locali
dade correu anim atiss im a, teu 
do sido realisada var ias  e in 
teressantes demostrações de 
todo o machiuario .

A C a ra v a n a  - continua per ' 
correudo as nossas es tradas 
de rodagem, e por todas as 
cidades onde ella passa, rea- 
lisaudo sernpre com exito as 
demonstrações das rüachinas 
agr icolas ,  de construcçáo de 

■ e s trada ,  as sessões de c inem a 
1 trographo  onde são exebidas 
as interessam es e instrue.i ' 
vas bellas  fitasFord iio radio- 

j te lephonia,  etc.
| O l ivro de honra  da  eara- 
| v an a  já conta com vários e 
I valiosas autographos, c den- 
I tres  el les des tacam os o pri 
meiro do sr. Dr. W aidomiro  
Lobo da Costa, digníssimo 
Vice Prefeito de Jund iahy ,  
em exercicio, que o procedeu 
com as seguia tes  expressões:

« O ca r ro  Ford bem meie-  
re  a car inhosa  preferencia  que 
lhe sabem dispensar  todos os 
bons brasileiros, poie, — Tie- 

| tè dos b ande iran tes  do s é c u 
l o  X X  — elle é quem leva ,  
na segurança  do seu mache- 
nario maravilhoso, a civiiiaa- 
ção e o progres.-o aos mais 
invios r iucões da nossa pa- 
tr ia, o liminando, tr iorifador, 
todas os distariciaso obstáculos

Justíss imas sào, des t’a r te  as 
demostrações de rea l  sympa- 
thia que à sua p r im e ira  c a 
ra v a n a  tr ibutam, com prazer ,

1 os verdadeiros paulistas .

i A Ford Motor C om pany of 
Brazil esta, de parabéns  pela 
sua louváve l  e util in ic ia t iva  
Com essa c a ra v a n a  não so 
ficará mas um a vez p rovada  
a a i ta  qualidade, resitencia  e 
efficacia do seus produetos 
como tam bem  os nossos ag r i ,  
cultores e industr iaes, terão 
urna esplendida opportuuida 
de de ap rec ia r  em p’e m  ac- 
t ividade os va iios mec íanis" 
mos e processos do trabalho 
modernos que  tem concorr i-  

jdo para  a inve jáve l  proepe*
, ridade do que  gozam outras 
'n aç õ es  amigas. E, pois, e fo- 
!ra  de toda duvida, '¡uma obra  
a l tam ea te  meritória  a que es 
tá realisando á Ford Motor 
C om pany of Brazil.

=  PA HA o BANHO  =  
EM BBL LE Z AR  A PE L LE  
BANHO D?S CRIAN AS 
BARBA, Q U EIM A DUR A S  

E Q U A E S Q U E R  FERIDAS 

U S EM  SEM PRE 
—  O  —

f i i i l U i  V £ J Í A .  

(S abão  liquido)

Constipado ! !

"GRINDELIâ"
DE OLIVEIRA JUNIOR

E R O N C H I T E
A S T H M A

C O Q U E L U C H E
ROU Q U ID ÃO

Pedir "G rin de lia ”  de 
Oliveira Junior. «-

( ' a m a r a  M u n i c i p a l

Reuniu- se hontem, em ses
são ordinaria, a Camara M u 1 
nicipai; no proximo numero 
daremos a rasenha do que na 
mesma se passou,  o que  não 
o fazemos pela adtantada da 
hora.

«G. D. João Caetano»

Brevem ente vamos ter 
o prazer de assistir mais 
utn espetáculo, represen
tado pelos distinctos rapa
zes que formam o opti- 
ínn elenco do grêmio dra
mático local “João Cae
tano”; com esse fim es
tão elles ensaiando duas 
finas e chistosas comédias.

Vão elles levar num 
espetáculo a comedia em 
3 actos “Tio Padre” e a 

Iburlete O filho do Zè T ei
xeira.

! Que logo se realize es- 
; sa bella e agradavel noi- 
jtada em que iremos ter 
jo prazer de mais uma'vez 
| ouvir e applaudir a esses 
jdistinetos rapazes são os 
j nossos votos.

- P e l a s  T e l a s

I Para esta semana as nos 
j  s;.s casas cie diversões nos 
apresentamo seguinte  program 
ma:

Domingo 13 às 14 horas no 
Polytheama o grandioso film 
da Vitagraphs «Visões do Pas
sado» e a comedia «Chicu Boia 
Pelintra». A noite «Meu segun 
do Amor» esplendido film.

2. a re i ra  14 —N o Central 
e Polytheama, inicio do íilm 
seriado «Mathias Sandolf», e 
e nma comedia.

3.a Feira, 15 — No O  e F. 
•Vencer ou morrer» da Cine- 
graf, grande fabrica Americana

4.a Feira, 16 — No C. e P. 
«Honra ao Merito», da Para- 
mont explendido e bello film.

5.a Feira, 17 — No C. con
tinuação do f'lm seriado «Nas 
M-"do S. Secreto» o grandio
so film «O Fanfarrão e a co
media <18 Kilates».

No P. — Gont.ção do film 
seriado »Nas M. do S. Secre 
to e a comedia «18 Kilates».

6 -a Feira 18*— N o C. e P-; 
«Ao Arastão da Vida»,grande 
film de emoções.

Sabbado 19 — No C. e P. 
o íilm «Carinho Paterno» e a 
comedia «Cosido ou Pasado».

P|V endn -se  
uma Re-

míngton, ultimo tapo, em perfeito e s ta 
do , a preço de occasião. Ver t tratar 
a  roa dos Andradas, 3 0 .

A n u i  v e r s a r l o s

Completa no dia 15 mais 
um anno de existencia o es' 
limado jovem C w  Ido Lopes 
Abilio, dedicado escrevente dc 
Cartor io Civil.

Transcorreu no dia 11 do 
corrente o anniversario nata 
licio da Ex.ma sra. d. Annr 
C-andidaLonrenzoni, digna con
sorte do  sr. José Lorenzoni.  
chefe do escriptorio da Com 
panhia Força e Luz.

Festejou no dia 10 do cor 
rente o seu anniversario na ta‘ 
licio o nosso prezado amigo 
sr. Francisco JFerraz de Tole' 
do, esrimado commerciante nes! 
ta praça.

Cumprimentamo los.

| A n t o n i o  <le A .  S a m p a i o

Transcorre  no  dia 15 do  cor 
reníe o anniversario  natalicio 
do r.osso bom amigo Antonio 
de Almeida Sampaio.

Cavalheiro distinclo, affavel. 
coração generoso  e bom, a 
todos tra tando  amavelmente, 
sem distlncção,  não ha aqui 

I quem não estime o anniversa 
ríante.

Q uan to  a n ò s  mui 
to e muito o es t im am os e o 
consideramos por suas  bellas 
qualidades, sendo  elle aqui mui 
to estimado por todos  que 
nelle contam  um a m ig o  dedi 
cado.

Receba o n osso  bom amigo 
là na fazenda Rialto, Bananal, 
onde actualmenta se encontra  
as ma¡s vivas e sinceras felicl 
tações.

C o n t r a c t o  d e  C a s a m e n t o

O  disticto Sylvio de AlmeF 
da Sampaio, im portande  fazen 
deiro neste M unic ipb ,  contrae 
tou o seu casamento com a



gentil senhorita Kita Pacheco 
de Almeida Pradc, filha do sr. j 

C  ironel Joanico Pacheco A l ' , 
m -ilaPrado ,  estimado fazen1| 
d t i ro  em Jahii, e da ex.r rr  sra 1 
d. Sinhasinha Cintra da A I' I 
m eiia  Prado.

Faze nos votos de felicidades

Secçào Livre ;

a
■ o

B a n c o  de I t ú
Capital 1.000:000$000

Presidente : Alberto de Almeida Gomes —  Vice-Presidente : João da Fonseca Bicudo
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

B a la n c e te  em  31 de Ma io  de 1926
Companhia  Fiação é  Tecelagem 

“ 5 A 0  PEDRO,,  I
A SSE M B L Ê V  Q E R A L  ORDINAKIA j

São convidados os j 
senhores accionistas des-'  
ta Cia. a se reunirem em 
assemblea geral ordinaria, 
no dia 6 de Julho proxi- 
mo, ás 13  horas, fno es- 
criptorio da fabrica, nes
ta cidade, ahm dè" tom a
rem conhecimento, do re
latório, balanço, contas 
la directoria e parecer 
do conselho fiscal, rela
tivos ao anno findo de 
1925.

D e accordo com as dis
posições dos estatutos da 
Companhia, nessa assem 
blea, tambem°proceder-se 
-á a eleição dos membros 
do Conselho Fiscal e dos 
seus suplentes.

ACTIVO

Capital a r e a l i s a r ..............................................
Títulos descontadas ..................................  .
Effeitos a receber por conta de terceiros 
Empréstimos em conta corrente . : . .
Valores c a u c i o n a d o s ..................................   .
Acções em c a u ç ã o ..............................................
Títulos pertencentes ao B a n c o .......................

Correspondentes :
Saldo a disposição deste Banco .

CAIXA :
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil e outros bancos . .
Diversas c o n t a s ......................................................

264:000$0C0 
I. ‘'71:9791625 

266:31355406 
184:67655541 
10 .000$000 
80:0001000 
92:47735000

378:80555553

695:208.$985
38:4105030

PASSIVO

3.281.8715140

C a p i t a l ...........................................................................  1.000.0005000
Fundo de reserva . . . .  40:000$000
Lucros e perdas . : . . 9:07755264 49:0771264

D E PO SIT O S  :

Em conta correníe  com juros 1.108:29055240
« « » limitada 124:2460300

A prazo fixo . . . . .  546:3005000 1.778:836,51540

Credores por letras á c o b r a n ç a ..........................  266:3135405
Caução depositada .............................  10:000?000
Caução da D i r e c t o r i a .............................   80:0005000
C o r r e s p o n d e n t e s ....................................................  4665600
diversas c o n t a s .......................................................... 97:177$33o

3.281:8715140

ltu, 9 de Junho de 1926
a) L U IZ  G O N Z A G A  B IC U D O , Director-Gerente

S E ou O

a) E R N E ST O  FAVERO, contador.

Almeida.
Tkesoreiro  — Flaminio  B 

Leite.
P roc u rador  — Augusto SamFicam, desde ja á dis- .

• -  : o  * paio Filho,posição aos Srs. accioms-Ç Me.tre sa!a _  Beuedicto Al 
tas no mesmo escriptorio, m e ida Barros. 
nesta cidade, todos os do- Fiscal — W aldom iro  Lais.

liipoÉ É  ÏÉotr ia
Joaquim Rodrigues Se- 
ckler, que é dono de ou
tra metade, situado no Exis te  em meu cartorio si
bairro do ltahym , neste tuado a nu, Paula Souza  n.
municipio, terrenos esses 59 desta c idade de l t u ’, para 

De ordem do Sr. Prefeito que em sua totalidade, se r  pro tes tada  na fal ta  de pa
Municipal, aviso aos conUibu confronta com João Mar g arnen,°  uma duplicata de fac

2.0 semestre de 1926

cumentos a que se refe- Para a p róx im a es tréa do intes do imnoato de "Industria ,- , O livein  T nnrlp li  tu ia  de v?*or (D.i
•e  o artigo 147 da lei das c o r P° «cênico do Gremio, j á ' e  profissões" que durante  o ^u lb T j e  J íí  “ a “ i e u .zeútos 9 sessenta e q ua tro  mil

foi Jposto em ensaios, sob a mez de ju lho  proxino,  devem no Lem e, Manoel J o a -  r eís; devidu por Victor G ra n d e
. . anonymas, dereCçâ 0  (j0 distincto am ador  pagar  os seus impostos ,  cor- quim da S i h a  Junior,)  Pelo presente intimo o re

cumprindo notar que o s r . j. B Santos,  um escolhido responden te  ao 2.o semestre  Elias Pacheco, Francis-  ferido devedor a pagar a i m 1

;da d

balanço e o parecer do program m a. Ide 1926, scientificando os  des- c 0  jy.JaT ones José Alve-s
Oonselho fiscal já foram - Aoa associados, notifica-se de já que na falta de pagamen- * ’ 1
D U b l ic a d o s .  ¡q u e  h a v e rá  p e r in a n e n te m e n -
t i '  a i , i , t e > acs domingos, ás 2 horas,
ltu . 4  de Junho de ; matinèo dansante ,  e às terças

A D IR E C T O R IA

DECLARAÇÃO

Declaro ter perdido o 
recibo sob n. 1701 do va
lor de 19S000 (álezenove 
mil reis) referente a ins
talação 630 do predio n. 
2 A  da rua Joaquim Ber
nardo Borges desta cida
de, feita em 12 de S e
tembro de 1924. 

ltu, 2 de Junho de 1926.
Luiz Antonio M enles

A' PEDIDO
GreBiaio D ram ático

B a  ii Na n (e
« CR UZEIRU DO SU L »
Sob o titulo ac im a acaba 

de ser  fundádo, nesta  cidade, 
o «Gremio Dram ático  D a n 
sante  Cruzeiro  do Sul» o qual 
ja  conta em seu quadro so
cial , e levado num ero  de as 
sociados, em sua maior ia da 
classe operaria .

A D irectoria  eleita é a se
guin te  :

Presidente;  Lupercio Lais
Vice » Eustachio N. Vas- 

coucellos,
1.0 Secretar io  J.B.Rodrigues
2.0 » Benedicto C.

quin ta  feiras, aprendizagem 
de danças.

Apesar  da pede desta Socie
dade funcionar no  mesmo 
predio, nada  tom do comrnum 
com com a denom inada : 

Miosotys >.
O SECRETARIO

E d i t a e §

to no prazo referido, se cobra J o a 9 u Í m  A u g u s t o  1 t-
nheiro e com a es-ra  os impostos com o tccres 

cimo de 15%. t r a c i a  d o  l t a h y m ,  e
Para que não alleguem igno- e  t e m  a  a r e a  d e  s e i s ’ a l -  

rancia faço o presente que  vai q U ej r e s  <Je  c o n f o r m i d a -  
publicado na imprensa e affi- f , , ade com o titulo de ac„xado  no  lugar do  coslume. 

ltu, 11 de Ju n h o  de 1926.
O  Collector  Municipal 

Hum berto  Servulo da Costa

Faço saber a quantos 
este edital de praça v i
rem, que no dia trez do 
proximo m ez  de Julho, 
ás do.se horas, á porta da 
Cadeia Publica desta ci
dade, á rua do Commer 
cio, o official de Justiça  
Joaquim de Arruda ou 
quem suas vezes fizer, 
servindo de porteiro dos 
auditorios, trará a publi
co pregão de venda e ar- 
rematação á quem mais 

A m a d e u  Q i o v a n n i  D e r o z z o  e  M a r i a  R o - ,  d è r  e  m á i o r  l a n ç o  o f f e r e
sa P o le tto , so lte iro s , b rasile iros, | •

E lle c o in .2 5  annos de edade (m arcineiro) C 6 r  8 .C 1 II1 ÍÍ (18. C [ U 8 Q t l 8  CLG 
natura l de ltu. e re s id e n te  n esta  cidade-filho ,1 0
legitim o de C arlos  D erozzo e Sheila M aria L lO lS  C O I H O S  S G S S G l l t â ,  G 
.Italianos e re s id e n ies  em  sua conpanhia d 0 i g  m i J  e  q - j i n h e n t o S  

E lla , com  ¿ 7 à n n o s  de edade p rendas do . q n p o t i í c n A  í
m estiças  natura l de (Palme ras) e re s iden te  TG 1S £  ! U O £ ff> u U U ? O S  U G U S  
eom  Palmeiras filha leg itim a de Jo se  P o le t 0 L . , \  *,í.

j to  e P o sa  S te rz z i P o le u o . ¡ 8 0 8 1 X 0  Q G S C n p f O S j  p G F t G H

itu 9  de ju n h o  d e  ¡92.. ¡sentes á interdicía Dona
O s quaes con tra lien tes  exibiram  os p re -  R p n p d r p t n  P p p L - l p r  á  cm  

c io so s  docum en tos, e pa ra  o s  fins devido ^ e C K i e r ,  ã  8<i-
p asso u -se  o p re sen te  que será  affixado n bcr: â m etade de Um 
logar do costum e, ,

O Official Antonio A lm eida T o ledo  tGrrGÜO GUI C O D i m U m  C O IB

quisição, por escnptura 
de trinta de Novembro 
de 1914 nas notas do 2.o 

.  T , i  . _  , Tabellionato desta cida-
t U M Â L D E  P R A Ç A  de. E para que chegue 

O Doutor Frederico lá noticia de todos, a re- 
Roberto de A zevedo Mar | querimento de seu cu
ques, Juiz de Direito nes rador Augusto Rodrigues 
ta Comarca de ltu, etc. Seckler, mandei passar

O C idadão Antonic de Alm eida T o ledo , 
Official do R eg istro  C iv il n e s ta  C idade de 
ltu e tc .

Faço sab e r a quem  o conheciraenio des 
e p e r te n ce r, Que peran te  o R eg istro  C iv il 
p re tendem  h ab ilita r-se  os co n tra lien tes:

F ranc isco  A ndriazti e P irea  Roma, so lte  
iros, elle  brasile iro , ella  italiana.

E lle  com 2 5  annos de edade (lavrador) 
natural de ltu e res iden te  neste  munícipio 
filho legitim o de Andriazzi Q iovanni, e An
gélica  G albugía, ita lianos e res iden te  em 
sua com panhia.
E llá com  19 annos de edade p rendas dom es 
ticas , natura l da (ltalia) e re s iden te  neste  
m unicípio, filha legitim a ’de P irea  Louren- 
ço e B eghire M aria Luigia, italianos e re s i-  
den tns  em sua com panhio.

ltu  5  de Junho de 1926

o presente, que será af
fixado e publicado na 
forma da lei.

Dado e passado nesta 
cid a ie  de Itü, aos dose 
dias do mez de Junho 
de 1926.

Eu Leobaldo Fonseca, 
escrivão, o escrev i: 
a) Frederico R oberto de 
Azevedo M arques

portancia da alludida duplicata 
ou dar  as razões porque n ã o  
o faz e na falta o notifico d o  
competente protesto, 

ltu, 12 de J u n h o  de 1926,
O  tabeliião de Protesto:  

Lauro de Paula Leite

BOM  N E G O C IO

Vende-se ou troca-se 
por outra casa em ponto 
differente, um magnifico 
bumgalow, ccm  entrada 
ao lado, e terreno ¡na es
quina. Ver e tratar no 
predio, a rua 24 de F e v e 
reiro (Villa N ova) com  
João Baptista Mesquita

MONJOLOS
Vende-se, t-res m onjo

los sem agua. Tratar á 
rua Direita 23, nesta.

Alistamento Militar
Antonio da Almeida Toledo, Socretario da Juntade Alis

tamento Militar deste município de ltu, laz saber que 
foram alistados os seguintes cidadãos:

Classe 1q05 : 180 Nilo, filho de Fidelis Gianechini,  
181 Octavio, filho de Carlos C a v am ,  182 Oreste, filho de 
Vascar i  Felisberto, 183 Oscar,  filho de Beijau .lm Pesoca, 
184 Ozembo, filho de Je è  Tobias do  A m ara l  Campos, 185 
Octavio, filho de Octaviano de Abreu, 186 Oswaido,  filh > 
de Euhenio  Francisco  da Silva, 187 Oituliano, filho de Air 
tomo Rodrigues Moraes, 188 Octaviano, filho de Joé Moraes.



A .  C I D A U E

O  FO R T IF IC A N TE  MAIS PER FE ITO  
«Iplnãíio de tu » graiiíSe scieuífsía U ruguayo

“ A m in ha  o pD ini ão  è c o m p le ta m e n te  fa v o rav e l a o  fo r t i f ic a n te  V lG O 
NAL- P ara  mim elle  tdm s i d o  de grande efficacia c o n tra  os acc id en tes  ne- 
v ro p a th ic o s  em o u t r o s  ca so s  d e r i v a d o s  do  em p o b re c im en to  do sangue, a  ta l 
ponto  que não l a nç o  m ã o  de o u tro  to íiíco  em  m i n h a  c lin ica” .

M o ntev ideu  ( a ) P R O F . DR. A ü tíR A N
E FF E IT O S  RAPIDOS D O  V IO O N A L

1.0 E n riquece  o sangue . 2 .0  A ugm enta o p eso  3 .0  A lim enta o c e re 
bro 4 .0  F o rta le c e  os nerv o s e os m úsculos 5 .o T on ifica e es tom ago  e o c o 
ração . ó.o E x cita  o a p p c tite  7 .0  A cccle ra  as  fo rças  8 .0 1 R egulariza a
m en stru a ção  9.o C alefica o s  o sso s . 10 .o E v ita  a tu b erc u lo se .

V lG O N A L — E  o fo rtific an te  p re fe r iv e l p a ra  o s  A nêm icos, co n 
v a le sc e n te s . N eu ras ih en ic o s. E x g o ttad o s . D y sp e p tic o s , A rth rB icos, e tc .

V lG O N A L — E o re s ta u ra d o r indicado sem p re  que se  tcrn em v is
ta  uma m cihora de n u trição , um lev a n ta m en te  g e ra l '’as fo rças , da ac tiv ida- 
de p hyph ica  e d? energ ia ca rd iac a .

V lG O N A L E  o reco n s titu ifltc  ind ispensáve l ás  sen h o ras  du ran te 
a g ra v id e z e  depo is: do  p a r to , fazendo augm en ta r Jco n sid eta v elm en te  o leite  

V iG O N A L — E ’ m uito recom m endado  ás  c rean ç as  m agras, p a llid as , 
lv m p h aticas , ra c h itic a s , lhes ca lcificando  os o sso s  e fa vorecendo  o c re s 
c im en to .

V lG O N A L — F.’ o e rem edio  ideal pa ra  os M ed icb s, A dvogados. 
P ro fe sso a es , E s tu d a n te s , N eg o c ian tes  e o u tro s  que soffrein de insom nia, 
p e rd a  da m em oria, fraqueza nerv o sa  e ce reb ra l.

V lG O N A L E de .gosto m uito d elic ioso  R iva lisa  com  o m ais fino 
jeo r de m eza, e é recom m endado  e sp e c ia lm e n te  ás  p e sso a s  delicadas.

v o n t í i i  e m í o d i í s  sís Skh » r » s » f i u ^  B r o ^ i r i u
P ed idos  aos  G randes  Labora tor ios

A l  v i m  tãz B ^ r e s t w s
Kar.ilo í ; i nu», 51 S»2». Silo P a u l» ,

i t a n
Heroico medicamento contra a dôr

Ef fe i to  ráp ido ,  s e g u ro  e infaü ive!  na s
D O R E 5  DÊ CABEÇA 

u R I P P E
N ELVR ÂGIA S

RE SFR IA D O S
RMEUM ATiSMO 

iN FLU EN ZA  
C Ó L IC A S  DAS SEN H O R A S

Não C o n te m  Asp i r ina
Não ataca o estomngo 
Não ataca o coração 

EM T U B O S  DE 20 C O M P R IM ID O S  
EM E N V E L O P P c S  DE UMA D O S E
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E m  cada dez nascimentos,  9 c r e a n ç a s  nascem  
m ortas quando  os paes são syphilit icos. E v ita  se 
a m o r ta ndade  tom ando  O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos p rovêm  da sy p h y ü s ,  O E L I X IR  914, 
ev i ta  os abortos. De cad a  Í00 individuos com 
syphilis, 90  estão p ropensos  à  tuberculose .  O 
E L I X IR  é um touico poderoso con tra  essa ter  
r ive l  molestia.  0  E L IX IR  914 é usado nos hos- 
pi taes e receitado pelos g ran d es  especial is tas  
em  syphilis .  Não. a taca  o estomago, não  contem 
iodureto A g rad av e l  como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u 
m ero  26 de 21 de F e v e re i ro  de 1916

Em todas as D rogar ía  e P h a rm a c ia s

oo in p rau iü ò  qualquer  q ja n n -  
dade,  s e n d o  de b o a  qual idade  
e posta  em Salto de itu. —

J E  m  M  a  m  m

C o m p ra m o s  e recebem os t .n  
c o n s i g n a ç ã o . - - ---------------------

O F F E R T A S  A’

A S I  T A I L  m/  A

ti'SR. L i b e r o  3 a d a r ó , 1 0 9 - T e l 3 0 h o n 3  ' C e n t )  a • 
| | j  1 7 6 - E n d .  t e î e g r a  B R A S IT A L  — S .P A U L O

E s e i - i  í  a s  «  <9

M  ©©©saBSl 11 j Não façam suas en- 
Leciona-se escriptura-l comendas de folhinas 

ção mercantil.
Matricula aberta 

HO de Junho Condições

ipara 1927, sem  verifica- 
até rem a collecção de amos-

Je peços a convencionar.
Cs dnteressados, para 

mais imformações, pode
rão se dirigir ao Escrip- 
torio Comm ercial de João

tras da «CASA ROCIIA» 
Si desejarem conhecer 

os preços que são, real
mente convidativos e a 
belieza dos diversos ty- 
pos, bastará som ente ura

E A B E f i f L i O S

11«  D E S C O B E R T A  C U J O  S E G R E D O  C U S 
T O U  D U Z E N T O S  C O S I O S  OE R ÉIS

A «Loção Brilhante» é o 
melhor e-pcrií ico  pa:a as aí» 
fecções capiliares. Não pinta 

i porque  não é tintura. Não 
í queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u 
la identif ica  do  g iaude  b o 
tânico Dr. G raund ,  cujo se 
g redo  foi c o tn p r .d o  por 200 
c o n to s  de réis.

i  E ’ recorr.tnendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do  es trangeiro, e analysada e 
autorizada pelos D epar tam en  
tos de Mygieríe do  Brasil.

C om  o uso  regular  da «Lo
ção Brilhante»;

1.° — Desapparecem como 
pl&tamenie as caspas e affecs 
ções parasitarias.

2.0 — C e ssa  a quéda  d o '  
cabello-

3.° — Oscabellos t r a n c o s  
desco rados  ou  grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queim a
dos.

4.0 — Delem o nasc im en
to  de novos  cabellos brancos

5. N os  casos de  Calvicie, 
faz brotar  novos  cabellos

6.° — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e se dosos  e a cabeça limpa 
e fresca.

j A «Loção Brilhante» é usa- 
• da pela alta soc iedade^de  S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas  D ro g a 
rias Perfumarías e P h a rm a
cias de primeira ordem,

Bon Sobrinho R u a  do chamado pelo telephone. 
Cmi me-cio, 143. | Í8— ¿5 I

C a s a  t i ©  M o v e i s
IMntan A v e r b a c k  & F i lhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros Junior — 19 A— SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem m oveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pra2 o, etc, etc,
Vende se algodão aos kilos.

£& s e B s ü a o r a  u s é ú  « l o e í í í e ?  

T u s s s  © « » l i e a s  U t e r i i a a s »
EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo = 8edatína
O  G R AN D E R E M E D tO  D a S SE N H O R A S

Em prega-se  com v a n ta g e m  nas  cólicas u terinas, 
mesmo de partos por se r  energico  ca lm an te ,  e na  
insufíicieneia m ens trua i ,  flores brancas ,  corrím en-  
tos, sendo estas duas u lt im as aflecções muito 
com m uns nas  m oças  anêmicas .

E ’ muito efíicaz nos incommodos propries  das 
Benhoras, sendo usada  com optimos resultados 
nos Hospitaes e Maternidades .

Approvado  pelo D. N. S. P. em  28 de Ju n h o  
de 1915, sob n. 67

A’ VEN D A  EM TODO O BRASIL

LUIZ TOSCHI & GUIGER
Fornecedores de Lenhá 

Lenha picada própria para fogão

DEPOSITO

Rua Joaquim B Borges, No. 77 

Telepbone, 7-3 Itu


